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A Amasco teve o prazer de receber a visita da
moradora Fernanda Guaraná, que é jornalista e se
prontificou a se juntar em nossas frentes de
batalhas. Ela está ajudando de forma positiva e
incisiva na veiculação das matérias sobre os
problemas do bairro na imprensa escrita. É sem
dúvida uma ótima aquisição para a Amasco e o
bairro.

Morador relata que a verdadeira causa das
enchentes no início da Estrada do Joá foi o lixo,
detritos e terra que escorreu de ruas,
inexplicavelmente, nunca limpas pela Comlurb.
Em sua opinião, o principal responsável pelas
enchentes foi o entupimento dos poucos ralos
existentes na região. A AMASCO acredita que o
problema foi o entupimento da galeria de cintura.
Parece que a Prefeitura já abriu uma saída direta
da galeria de águas pluviais para o mar, o que
eliminaria os problemas. Vamos aguardar e ver!

Morador continua reclamando de que os
brinquedos da Praça São Conrado continuam sem
manutenção. O balanço de madeira das crianças,
arrancado no ano passado, até hoje não foi
recolocado. A superintendência da Zona Sul e
Secretaria de Conservação já foram avisadas e
nada. Quando será atendido esse pedido?

Em e-mail enviado para a Amasco, morador relata
que a Rocinha segue em franca expansão e que
seria bom esquecer essa história de reestruturação
da Elevatória da CEDAE pois, enquanto houver
uma cidade de 200 mil habitantes jogando esgoto

in natura e ex-natura (sofás, geladeiras, pneus, etc)
na praia, nada nunca vai limpar São Conrado.
Segundo ele, foi apenas um desabafo, mas pode
não estar muito longe da verdade.

Hoje morando no Espirito Santo, ex-morador da
Rocinha, passeando no Rio e passando pela Av.
Niemeyer ficou muito preocupado com o elevado
estado de corrosão da tubulação de esgoto da
CEDAE que passa suspensa ao longo do costão em
direção ao Vidigal. Ele tirou várias fotografias e
nos encaminhou. Realmente é lastimável o estado
dessa tubulação! Alô CEDAE!

Em relação a matéria sobre problemas da galeria
de cintura da praia e obras da CEDAE paralisadas,
publicada no Globo Barra, morador disse que
somos incansáveis em falar e acusar o descaso da
CEDAE e RIO ÁGUAS em relação ao saneamento
da nossa cidade e que mais uma vez a porcariada
patrocinada por estas operadoras fica em
evidência. Disse ainda que o modelo de
governança e gestão do saneamento no Brasil e no
Rio está falido e temos que mudá-lo!

As últimas e torrenciais chuvas que caíram no Rio
de Janeiro causaram vários estragos em São
Conrado. Foi o afundamento da pista da ciclovia
Tim Maia no Pepino, destruição final e
assoreamento da galeria de cintura, queda de
parte do calçadão da orla, várias crateras
apareceram em canteiros do bairro e diversas ruas
destruídas pelas correntezas das águas. O lado
bom é que não houve perda de vidas!

Quando será que as usinas de asfalto da Prefeitura
voltarão a funcionar para que os logradouros da
cidade e de São Conrado possam ter manutenção
adequada. A cidade no geral está uma vergonha!

A Amasco agradece a manifestação construtiva
passada no e-mail acima e todas as demais
manifestações de apoio que nos foram enviadas
por ocasião de nossas notas de repudio, a nota
publicada na coluna do Ancelmo Gois do dia
11/02 e comentários no programa dia a dia da
economia realizado pela CBN Rio em 16/02.

E-mail de morador: Parabéns Amasco! Como
sempre atuando de forma firme, objetiva e digna
na defesa dos interesses dos moradores de São
Conrado. Seria muito bom se todas as associações
de bairro do RJ, fossem tão atuantes como a nossa
Amasco, certamente os cariocas poderiam
exercer com mais eficiência seus direitos
elementares de reivindicar, fiscalizar e cobrar dos
nossos governantes.

Chuvas detonam a Rua Iposeira.

O Metro de São Conrado trouxe inúmeros
benefícios a São Conrado, notadamente aos

moradores das imediações da Estrada da Gávea.

Infelizmente deixou uma "herança maldita" que foi a
não extinção da famigerada Bica de São Conrado, nas
imediações da rua São Leobaldo! E pior, deixando a
saída de sua água em local de FÁCIL ACESSO!

Assim, como herança, foi inaugurado o mais NOVO
"LAVA JATO DE SÃO CONRADO", com lavagem de
vans em plena luz do dia, no meio da rua e sem
nenhuma fiscalização!

O pessoal que está lavando veículos está  "muito bem
informado"  do local exato onde ficou a saída de água
da antiga bica - dentro de um ralo de águas pluviais,
como descobriram? Lamentável! Alô Prefeitura!

NOVO LAVA JATO

C om a construção da
ponte que l iga a

Avenida Niemeyer a Av.
Aquarela do Brasil, a área em
questão foi urbanizada e
foram colocados três postes
baixos com pequenas
luminárias para iluminação
do local. Passados alguns
meses, as luminárias se
a p a g a r a m . V á r i a s
solicitações foram feitas para
a Rio Luz, que após algum
tempo nos informou que os
postes e luminárias não eram
padrões, por isso não eram
reconhecidos pela Rio Luz. A
Amasco então, após uma
típica novela, conseguiu que
a Rio Luz colocasse poste
adequado para manutenção,
com luminária superior e

POSTE NOVO NA NIEMEYER

Poste colocado em frente a
Elevatória da CEDAE

Vans sendo lavadas na saída da Estação do Metrô.

refletor mais
abaixo no
poste. Ufa!
P r o b l e m a
resolvido!


